
EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA  
VARA DO TRIBUNAL DO JÚRI DA COMARCA DE CIDADE  
FICTÍCIA   
 
 
IP n. 0001/2026 

O MINISTÉRIO PÚBLICO por seu Promotor de Justiça 

que esta subscreve eletronicamente, no exercício de suas  

atribuições constitucionais e legalmente conferidas, em especial 

aquelas inscritas nos artigos 129, I da Constituição Federal e 24 do 

Código de Processo Penal, vem, perante V. Excelência,  oferecer 

DENÚNCIA pelos fatos e motivos a seguir expostos.  

Consta que, no dia 09 de março de 2026, por volta das  

22h30, em estabelecimento público localizado na Rua ...., bairro,  

Fictícia, LUCAS FERREIRA SANTOS, qualificado a fls. xx,  matou 

Carlos Eduardo Mendes, desferindo, com intuito homicida,  golpes 

de instrumento perfurocortante, por motivo fútil e mediante  

emboscada, causando-lhe lesões (laudo fls. xx), que lhe  

ocasionaram a morte. ​

​ ​ Segundo restou apurado, LUCAS e Carlos encontravam- 

se nas imediações do local dos fatos, no interior de estabelecimento  

comercial, quando iniciou-se discussão por motivos banais, que foi  



presenciada por Ana Paula Ribeiro.  

Em dado momento, LUCAS, nervoso e extremamente  

irritado, deixou o estabelecimento tomando rumo ignorado.  

Na sequência, impelido de animus necandi, LUCAS,  

munido de instrumento não identificado, mas com capacidade lesiva  

perfurocortante, dirigiu-se ao estacionamento onde a vítima  

estacionou, aguardando-a com intenção de lá surpreendê-la e mata  

la.  

Carlos, após a discussão, dirigiu-se ao estacionamento  

próximo ao local, para ir embora, quando foi surpreendido por  

LUCAS, que previamente se posicionou oculto em local escuro e de 

difícil visibilidade, aguardando a chegada da vítima para atacá-la de 

inopino, valendo-se de recurso que dificultou sua defesa.  

 

De imediato, LUCAS golpeou a vítima diversas vezes,  

causando-lhe as lesões descritas no laudo médico-legal (fls. xx),  

empreendendo fuga do local logo em seguida.  

A ação foi ouvida por Marcos Vinícius Lima, que avistou  

o autor, sem, no entanto, reconhecê-lo inicialmente, em razão da 

iluminação precária do local, previamente escolhido pelo agente para 

ocultar-se e executar a emboscada, dificultando não apenas a 

defesa da vítima, mas também sua identificação por terceiros  

Em virtude das lesões sofridas, Carlos faleceu (Laudo de 

exame necroscópico fls. xx).  

Tanto a materialidade do delito quanto a autoria do 



denunciado estão demonstradas, por ora, pelo Registro de 

Ocorrência (fls. xx), pelo Laudo de Exame Necroscópico (fls. xx), 

bem como pelos depoimentos colhidos no curso das investigações 

(fls. xx), bem como pela dinâmica fática reconstruída através da 

análise dos demais elementos de informação apurados.  

Diante do exposto, denuncio LUCAS FERREIRA SANTOS 

como incurso nos  artigos 121, §2º, incisos II e IV, do Código Penal. 

Requeiro que seja  recebida e autuada a presente inicial, bem como 

seja o acusado citado para,  querendo, apresentar resposta à 

acusação no prazo de 10 (dez) dias, e o processamento nos termos 

do artigo 406 e seguintes do Código de Processo Penal, 

pronunciando-o ao final da instrução  e submetendo-o ao plenário 

para final condenação, nos termos  apresentados.  

Outrossim, requer, a intimação das testemunhas abaixo 

arroladas para deporem em juízo, sob as penas da Lei. 

São os termos em que pede deferimento. 

Cidade Fictícia, 14 de abril de 2026 

Promotor de Justiça da X Promotoria do Júri da Comarca 

de Cidade Fictícia  

 

Rol de Testemunhas:  

1.​ Ana Paula Ribeiro- Qualificação  
2.​ Marcos Vinicius Lima - Qualificação 


